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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
   

CÓDIGO  T Í T U L O  

CCA247  Silvicultura I 

  
P R É - R E Q U I S I T O ( S )  
Sem pré-requisito 

 

REFERENCIAL DO(S)  PROJETO(S)  PEDAGÓGICO(S)   
  

DATA DE APROVAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO PELOS ÓRGÃOS SUPERIORES   
 

CARGA HORÁRIA    CURSO(S)/ NÍVEL 
T P Est. TOTAL       

Engenharia Florestal X GRADUAÇÃO 34 34  68    
  PÓS-GRADUAÇÃO 

 
EMENTA 

Sementes ,  obtenção e  processos f is iológicos.  Métodos de colhei ta ,  benefic iamento e  
armazenamento.  Germinação e  tes tes  de dormência .  Viveiros  f loresta is :  t ipos,  escolha do local ,  
preparo do canteiro .  Semeadura.  Repicagem. Tipos de mudas e  embalagens.  Poda de ra ízes  e  
aérea.  Densidade.  Adubação.  Estudos dos padrões da qual idade das  mudas.  Planejamento 
econômico do viveiro .  Melhoramento de sementes:  métodos.  Pomares  e  portas -semente .  

 
OBJETIVOS 

1.  Estudar  a  morfologia ,  anatomia e  f is iologia  de sementes;  
2 .  Capaci tar  os  graduandos para  apl icar  o  conjunto de técnicas  visando a  produção,  manutenção 
da pureza varie ta l  e  f ís ica ,  v iabi l idade,  v igor  e  longevidade de sementes  de espécies  f loresta is ;  
3 .  Capaci tar  os  graduandos para real izar  anál ises  da qual idade de sementes  de espécies  f loresta is . 
4 .  Capaci tar  os  graduandos para  o  planejamento,  manejo e  gestão de viveiros  de mudas f loresta is .  

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

O conteúdo programático concernente à parte teórica do curso será ministrado através de aulas expositivas. Os 
tópicos referentes a cada aula serão escritos na lousa ou através de roteiros, sendo os gráficos e desenhos apresentados 
por meio de transparências, dando-se sempre ênfase à discussão dos assuntos, com o objetivo de estimular o raciocínio 
do aluno. O datashow poderá ser utilizado. 

As aulas práticas serão ministradas no “Laboratório de Análise de Sementes”, no “Viveiro Florestal” e nas áreas 
florestais da URFB,  obedecendo à seguinte seqüência: 1 – aulas teórico-práticas preparatórias; 2 – aulas práticas 
desenvolvidas pelos alunos. 
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FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 
As avaliações serão através de provas teórico-práticas, de trabalhos e de relatórios de aulas práticas e ou 

apresentação oral de trabalhos experimentais. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aulas teóricas 
1. Importância, obtenção, formação, composição química de sementes 
2. Maturação de sementes de espécies florestais 
3. Vigor e Deterioração de sementes de espécies florestais 
4. Métodos de melhoramento de espécies florestais através de sementes 
5. Produção de sementes em pomares e em porta-sementes 
6. Beneficiamento de sementes florestais 
7. Armazenamento de sementes de espécies florestais 
8. Propagação via assexuada 
9. Planejamento e Instalação de Viveiros (Histórico de viveiros florestais; tipos, escolha do local) 
10. Infra-estrutura de viveiros (Substratos e Recipientes) 
11. Sistemas de Irrigação, Repicagem, Desbaste e Adubação 
12. Controle Fitossanitário e Expedição de mudas 
13. Planejamento econômico do viveiro  

Aulas práticas 
Aula prática 1 – Amostragem e Homogeneização de amostras  
Aula prática 2 – Teste de Pureza 
Aula prática 3 – Teor de água 
Aula prática 4 – Dormência e métodos de superação de dormência de sementes  
Aula prática 5 – Germinação de espécies florestais e Teste de germinação 
Aula prática 6 - Métodos de colheita de sementes de espécies florestais 
Aula prática 7 – Teste de tetrazólio 
Aula prática 9 – Propagação por mergulhia, estaquia, enxertia, cultura de tecido. 
Aula prática 10 – Visita a área do viveiro  
Aula prática 11 - Substratos, embalagens e operações no viveiro e jardim clonal  
Aula prática 12 - Irrigação e adubação de mudas (cálculos de adubação e irrigação) 
Aula prática 13 – Principais doenças e Pragas dos viveiros 
Aula prática 14 – Ferramentas da qualidade de mudas 
Aula prática 15 – Custos operacionais 
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